
CIP
O controle integrado de parasitas (CIP) se refere

à adoção de um conjunto de medidas

estratégicas e integradas que devem ser

utilizadas em diversas ocasiões,  visando reduzir

a contaminação da pastagem, a intensidade de

infecção dos animais,  de forma a reduzir a

resistência parasitária e manter a eficácia dos

tratamentos,  mantendo a sustentabilidade do

sistema de produção.

Limpeza e desinfecção de
instalações, cuidados adicionais

com fêmeas no periparto e
animais jovens, e

acompanhamento do rebanho
são obrigatórios em qualquer

sistema de produção

Quais são as medidas estratégicas preconizadas no CIP?

CONTROLE INTEGRADO DE
PARASITAS EM OVINOS E CAPRINOS

MANTIDOS EM PASTAGENS

Fatores da planta, de manejo e do rebanho que
favorecem as parasitoses

A infecção por parasitas gastrointestinais (verminose)
é um dos grandes fatores que limitam a eficiência de
sistemas de produção de ovinos em pasto. Doenças
parasitárias podem causar anemia, perda de peso e
diminuição do potencial produtivo e reprodutivo do
rebanho. Apenas 5-10% dos parasitas encontram-se

no animal, enquanto 90-95% permanecem na
pastagem, em seus vários estágios de vida livre e

permanecem viáveis por longos períodos.

Parasitas gastrointestinais  e as
pastagens

Compreenda como evitar esse problema com
ações simples e eficazes

TUDO QUE VOCÊ PRECISA SABER

Figura 1. Ciclo de vida de vermes nematódeos e
fatores do manejo da pastagem (1 e 2),
procedimentos de manejo do rebanho (3 e 4) e dos
animais (5 e 6) que favorecem as parasitoses. Fonte:
Redeh – Onda Verde Consultoria – Instituto de
Regeneração da Caatinga. Adaptado de Barbosa et al. 

Implante espécies
forrageiras
cespitosas Espécies que formam touceiras

permitem maior penetração de
luz e incidência de ventos na

base do dossel após o pastejo,
desfavorecendo a sobrevivência

de ovos e larvas

Dê preferência para adoção de
lotação intermitente, com ovinos

ou caprinos para realizar o
rebaixamento primeiro (lote

desponte), evitando o contato
dos animais com os estratos
mais baixos da pastagem (<15

cm de altura)

Adote lotação
intermitente e lote

desponte

Pastejo após as
horas mais frescas

do dia
A migração vertical das larvas

ocorre nas horas mais frescas,  e
início da manhã. Evite alocar

ovinos e caprinos neste horário.
Isso reduzirá a probabilidade de
consumo de larvas, que estarão
no estrato basal da pastagem

Adote o FAMACHA
e acompanhe a

evolução com OPG
Utilize o método FAMACHA para
identificar anemias e apontar os
animais que realmente precisam

ser vermifugados. Alterne
princípios ativos e acompanhe o
rebanho com o uso de exames

parasitológicos (OPG) e
hematológicos  

Nutrição e bem-
estar são

determinantes

Adote a seleção de
matrizes

resistentes

 A nutrição exerce impacto
direto na eficiência da resposta
imunológica contra patógenos. 
 Nutrição inadequada, falta de

sombra nas pastagens, água de
baixa qualidade reduzem a
capacidade do animal de

enfrentar as consequencias
adversas do parasitismo   

O rebanho normalmente possui
animais resistentes, resilientes e

susceptíveis às parasitoses.
Matrizes resistentes às

parasitoses passarão essa
característica aos descendentes,

reduzindo o uso de fármacos
antiparasitários e a

contaminação das pastagens

Busque sempre a orientação e o acompanhamento de profissionais
capacitados

Plantas podem ter
anti-helmínticos

naturais

A presença de taninos nas
plantas pode influenciar

positivamente a sanidade de
pequenos ruminantes.  Plantas

que possuem taninos podem ser
incluídas nas dietas dos
pequenos ruminantes.

Manejo profilático
e sanitário é

indispensável


